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Regulação para a distribuição da Medalha de distinção ^que SUA 
MAGESTADE IMPERIAL, por seu Decreto desta data Ha 

fràr bem Conferir ao Exercito, e Esquadra, sob o Con^man-
, do em\Chefe do Tenente General Barão da Laguna. 

Explicação da Medalha* 

E S t a M e d a l h a s e r á n u m a C r t f z , exac t amen te da f i g u r a , que a p r e ­
senta o mode lo j u n t o , sendo de d i f fe ren tes metaes, segundo as g r a ­
d u a ç õ e s , que .cor responderem á s pessoas a q u e m c o m p e t i r * {como 
a b a i x o se d e c l a r a , e t e r á e m c i m a , ' p o r T i m b r e , h u m D r a g ã o a l a ­
do [ á l l u d i n d o ao p r e s e n t © G l o r i o z o G o ^ e r n o da Caza de B r a g a n ç a 

«no B r à s i l . 
D e h u m 4a^o r ep resen ta ra h u m r a m o de O l i v e i r a \ pos to sobre 

o S e r r o d e M o n t e v i d e o ( emblema da B a n d a O r i e n t a l do R i o da p r a t a ) 
i n d i c a n d o a p a c i f i c a ç ã o c o n c l u í d a pelas A r m a s Nac ionaes , do o u t r o 
l a d o t e r á a seguinte legenda ss P E T R U S , P R I M T J S B R A S Í L I A I M P E R A T O R , 

D E D I T * jr* • 
N o s b r a ç o s da C r u z t e r á as CpOcas, que m a r c ã o os annos de 

e f f e c t i v o S e r v i ç o n a P r o v i n c i a 4 je M / m t e V i d e o da m a n e i r a s e g u i n t e : 
h u m anno s ó h é m a r c a d o no b r a ç o s u p e r i o r , dois v ã o nos *dois b r a ­
ç o s l a t e r a i s ; t r e z n o supe r ip r .e l a t e r a i s , q u a t r o e m todos os b r a ç o s ; 
c inco nos q u a t r o de h u m lado,* e t m ^ supe r io r do o u t r o l a d o j e seis 
finalmente, q u a t r o de h u m l a d o , é dois nos b r a ç o s l a t e ra i s do o u ­
t r o , ficando os b r a ç o s e m que tee # n ã o marea r é p o c a occupados c o m 
o r n a t o . 

E s t a C r ü Z s e r á pendente de h u m a fita v e r d é c o m or las amare 
I a s , t endo h u m passador de correspondente* m e t a l , e sobre el le a 
"Era de 1822 , p a r a o fim de f a z e r r e c o r d a r aque l le m e m o r á v e l , e 
v e n t u r o z o a n n o , t ã o ficunHo e m grandes, acontec imentos p a r a o B r a s i l , 

Circunstancias da ínsignia> e das Pessoas ü quem deve ser conferida^ 
.$f*8I o t o i í a t S T » ' ! 8 1 u t l 

^ • 
E s t a M e d a l h a de d i s t i n ç ã o S e r á c o n f e r i d a ao G e n e r a l e m Che­

f e , é m a i s Off ic iaes Generaes , O f f i c i a e s , Qft ic iaes I n f e r i o r e s , e de ma i s 
P r a ç a s , que c o m p õ e m o E x e r c i t o , e E s q u a d r a , assim c o m o 
aquel les E m p r e g a d o s C M s , que A e n h ã o G r a d u a ç õ e s M i l i t a r e s : os 
Of f i c i aes Generaes u s a r ã o <J a C r u z de. o u r o ; os Of f ic iaes da C r u z de 
p r a t a ; e as de mais Classes d* e l l a de m e t a l b r a n c o , o u de esta­
g n o fino. 

A o s Off ic iaes Generafes s e r á p e r m i t t i d o usa r da^ C r u z pendente 
d o p e s c o ç o , e m dias de G a l a , e todas as mais Classes u s a r ã o c f e l -
l a sobre a f a r d a do l a d o e sque rdo , pendente do p e i t o . 

P o d e r ã o un icamen te usar. da r e f e r i d a I n s í g n i a as pessoas a c i m a 
• a p o n t a d a s , que s e r v i r ã o no E x e r c i t o , e E s q u a d r a , Sob o C o m m a n -
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d o e m Csefe do G e n e r a l B a r ã o da L a g u n a , . n a P r o v í n c i a de M o n -
t e v i d e o , pe lo t e m p o do seu e f f e c t i v o S e r v i ç o , que s e r á . m a r c a d o 
nos b r a ç o s da C r u z , s e g u n d o fica de s ignado : e p o r s e r v i ç o e f f e c t i v o 
se d e v e r á en tende r o S e r v i ç o presente no C o r p o , ej*i todos os m e -
zes de cada h u m a n n o ; á r e se rva á d a a u s ê n c i a e m de l igenc ia do E x ­
e r c i t o , o u E s q u a d r a , o u p o r causa de f e r i da s recebidas e m a c ç ã o , 
que se r e p u t a r á S e r v i ç o presente . 

N ã o s e r á p e r m i t t i d o o uso desta M e d a l h a a i n d i v í d u o * algu^ni , 
que n ã o es te ja ao S e r v i ç o deste I m p é r i o ; e t ã o nauco aos» q u e 
se n ã o t i v e r e m d e c l a r a d o , da m a n e i r a a mais e v i d e n t e , e deced ida 
p e l a Sag rada Causa do B r a s i l , l o g o que o B a r ã o da L a c u n a m a n ­
d o u i n t i m a r , pe lo G o v e r n a d o r *da P r a ç a de i f l o n t e v i d ç o , o D e c r e t o 
de 18 de S e t e m b r o do anno p r ó x i m o passado, ou quando m u i t o 
d e n t r o do p r a z o , que o mesmo D e c r e t o estabelece: n ã o podendo 
p o r p r i n c i p i o a l g u m a sp i r a r a e l l a , os que se .houvessem depois 
a m b i g u a m e n t e , quaesquer que s e j ã õ as expl icaooes , *que p e r t e n d ã o 
d a r á sua c o n d u e t a ; e p o r este m o t i v o o r e f e r i d o .Gerfera l B a r ã o 
d a L a g u n a e n v i a r á á* A u g u s t a P r e s e n ç a de S u a Mages t ade I m p e r i ^ 
a l , pe la S e c r e t a r i a d* E s t a d o dos N e g ó c i o s d a . Gufcr j ra , h u m a c i r ­
cuns t anc iada R e l a ç ã o dos I n d i v í d u o s , a q u é m a I n s í g n i a ficar p e r ­
t encendo , á v i s t a das r eg ra s p r e s c r i p t a s , a fim de que merecendo* 
a I m p e r i a l a p p r o v a ç ã o , se possa f a z e r p u b l i c a . 

P a r a e v i t a r e q u i v o c a ç Õ e s , n i n g u é m p o d e r á usar da l y s j g n i a i n ­
d i c a d a , sem que p r i m e i r o o Gene ra l B a r ã o da L a g u n a lhe h a j a e x -
p i d i d o o competen te T i t u l o , p o r eUp firmado, e Se l lado c o m o Se l -
l o I m p e V i a l do E x e r c i t o , n o ^ q u a l * s e declare o nome da pessoa a 
q u e m he c o n f e r i d a , a qua l idade do m e t a l ^ de que deve ser f e i t a * 
e o anno o u annos , e m que f o i mer*ecida. 

Se a l g u m dos I n d i v í d u o s ^ a q ü e m esta I n s í g n i a pode r t o c a r 
respondesse a Conselho *de G u e r r a , » em o q u a l n ã o fosse a b s o l v i d o , 
p e r d e r á o d i r e i t o a e l l a , e m t o d o o t e m p o , que*decorresse desde 
a é p o c a do seu de l i c to a t é a d a e x p i a ç ã o da p e n a , e m que fosse 
condenado . 

F i n a l m e n t e n ã o t e r á d i r e i t o á o b t e n ç ã o d a sob red i t a I n s í g n i a 
toejo a q u e l l e , . que t endo se rv ido n o E x e f l ü t o P a c i f i c a d o r , goze j à 
d a C r u z de D i s t i n ç ã o , que iôm Concedida a aquel le E x e r c i t o . Pa ­
ç o e m t r i n t a e h u m de J a n e i r o de m i l e o i tocentos e v i n t e e t r e z . 
— J o ã o V i e i r a de Crvalho.—^ Sec re t a r i a do Conse lho S u p r e m o M i l i ­
t a r Í 8 de F e v e r e i r o de 1823. 
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